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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nosso objetivo com esse estudo foi o de identificar imagens de docente e do ensino de 

ELE construídas discursivamente nos manuais do professor selecionados e distribuídos pelo 

MEC aos docentes de espanhol do ensino médio em função da lei 11161/05. 

Para tal recorremos aos conceitos advindos da Análise do Discurso de base 

enunciativa, ao que somamos considerações da perspectiva dialógica da linguagem 

(BAKHTIN, 1979) e da polifonia (BAKHTIN, 1979; DUCROT, 1987). Isso nos permitiu 

depreender a heterogeneidade presente em qualquer discurso. Assim como observar que 

diferentes vozes atravessavam os manuais e que o enunciado interage sempre com discursos 

que já foram enunciados e com os que ainda estão por vir. Isso nos possibilitou estabelecer 

diferentes imagens de docente e de ensino presentes nos manuais.  

Para mostrar a importância desses materiais destinamos o primeiro capítulo da 

dissertação para caracterizar o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) traçando sua 

trajetória e ressaltando sua relevância tanto para a educação brasileira como para o mercado 

editorial. Também explicamos a lei 11.161/05, que institui a obrigatoriedade do espanhol no 

ensino médio, e uma de suas conseqüências que foi a seleção e distribuição de kits pelo MEC 

aos professores de espanhol utilizando recursos financeiros destinados ao PNLD. Já no 

segundo capítulo, destacamos o foco de nosso trabalho, o manual do professor, traçamos sua 

formação histórica, a dificuldade em nomeá-lo e suas funções junto ao trabalho do professor. 

Buscamos, portanto, ao discutir os elementos presentes nesses capítulos contextualizar alguns 

temas que dialogavam com o córpus de nossa investigação. 

No terceiro capítulo destinamos a demonstrar nossas escolhas metodológicas. Já o 

quarto seria para expor a teoria adotada. E em um último momento focamos nas análises 

propriamente ditas.  

No que se refere aos manuais constatamos alguns dados reveladores, pois verificamos 

a carência de investigações com referência aos manuais do professor, principalmente, aqueles 

foco de nosso trabalho, os de espanhol. A maior parte das informações que coletamos foi com 

relação a estudos sobre os livros didáticos. Entretanto, mesmo com essa dificuldade de 

obtenção de dados, identificamos o período do surgimento dos manuais assim como as 

justificativas para seu aparecimento. Também verificamos quais foram os primeiros materiais 

de ensino de espanhol como língua estrangeira.  

Constatamos também que com o surgimento do manual o docente não é mais aquele 

que produz o material, mas sim o que segue e aplica as instruções presentes nele. O professor 
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está dependente das propostas pedagógicas regularizadoras do ensino, pois quem passa a 

elaborar o material é o enunciador do LD. 

Percebemos ainda que há uma imprecisão quanto a nomenclatura manual, já que 

observamos que muitas vezes, esse termo é utilizado como sinônimo de livro didático e que 

os autores oscilam entre os termos: manual do professor, livro do professor e suplemento. 

Isso acarretou com que tivéssemos dificuldade em nomeá-lo, entretanto estabelecemos como 

nomenclatura o prescrito nos editais de seleção do PNLD visto que são documentos 

elaborados pela esfera federal. 

As análises que realizamos contribuíram para mostrar como o manual do professor não 

é apenas um documento que prescreve o trabalho do docente, mas discursivamente é um 

material revelador do perfil desse profissional e da visão de língua defendida pelo enunciador. 

A partir da análise observamos que os manuais analisados se assemelham com relação 

a vários aspectos, em maior ou menor grau. Assim, destacamos a presença de: 

 

a) Marcas de um texto direcionado a um co-enunciador professor. 

b) Enunciador ao utilizar-se de um nós exclusivo demonstra que ele é suficiente em 

seus argumentos. 

c) Enunciador ao empregar o nós inclusivo estabelece uma relação de proximidade 

com o co-enunciador. 

d) Poucos usos de discursos relatados e citações. Dessa maneira o enunciador se 

constrói como detentor do saber. 

e) Citações, utilizadas para definir a orientação metodológica seguida pelo manual. A 

citação de um especialista garante credibilidade ao manual. 

f) Uso da paráfrase como recurso de reformulação utilizado com a função de 

esclarecer o co-enunciador com relação ao exposto nos enunciados.  

g) Indicação da semelhança entre o português e o espanhol como algo positivo para o 

aprendizado dos estudantes. 

h) Ensino das variantes mostrando que assim como o português o espanhol é uma 

língua heterogênea. 

 

Após as análises dos manuais do professor dessa dissertação podemos afirmar que a 

intenção do edital para a distribuição das obras era a de auxiliar o professor com relação a sua 

prática em sala de aula e atualizá-lo profissionalmente. Entretanto, isso não ocorreu de uma 

maneira homogênea, mas sim heterogênea já que os docentes não receberam os mesmos 
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livros do professor e tanto os perfis de docente como os de língua construídos pelos manuais 

são diferentes, assim podemos destacar que cada manual constrói uma imagem de docente e 

de ensino de espanhol diferente. Além disso, os docentes de espanhol receberam na verdade 

um manual do professor para atualização. 

 Dito isto podemos afirmar que podemos dividir as imagens do professor encontradas 

em quatro tipos. A primeira delas é com relação ao manual Hacia el Español e Español 

Ahora, pois eles constroem a imagem de um professor que, em alguns momentos, deve 

realizar as escolhas de sala de aula de acordo com o que lhe é proposto no manual já que 

quase em toda a reprodução do LD do aluno há pequenos diálogos com o docente e o uso das 

expressões “consulta el manual p. XX” e “Ver nota en el manual” que fazem referência a que 

o co-enunciador consulte a parte em anexo, nela encontramos instruções que muitas vezes 

ocupam uma página inteira.  

Uma outra imagem depreendida pelos manuais Hacia el Español, Sintesis: Curso de 

lengua española e Español Ahora é a de um professor que necessita de instruções para que 

seu trabalho seja executado da melhor maneira possível, pois nesses manuais há a inserção 

das respostas dos exercícios. 

Por sua vez, no manual Sintesis: Curso de lengua española o professor é aquele que 

necessita de ajuda em sua atividade já que praticamente em todas as páginas da reprodução 

encontramos instruções dirigidas ao docente com enunciados que poderiam ser utilizados no 

momento da interação entre professor-aluno. 

Já o manual El arte de leer español constrói a imagem de professor como alguém 

desatualizado com as metodologias de ensino atuais,  necessitando, portanto, de atualização 

profissional, uma vez que a abordagem de ensino está focada na leitura como uma prática 

social. 

No referente à concepção de língua, verificamos que discursivamente o manual Hacia 

el español constrói a imagem de um material que embora afirme seguir somente a abordagem 

comunicativa, na verdade, ele a mescla com a concepção de língua como estrutura e com a 

tentativa, em alguns momentos, de uma perspectiva de língua como discursiva e social.   

Por sua vez, o manual Sintesis: Curso de lengua española constrói a imagem do 

ensino do espanhol pautado em algo divertido, por isso a importância da inclusão de 

sugestões de atividades lúdicas no manual. Além disso, observamos que além da abordagem 

comunicativa, esse manual prioriza em muitas partes procedimentos pautados numa 

concepção de língua como estrutura. 
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Já na visão de ensino construída pelo manual Español Ahora observamos que há uma 

mescla entre a abordagem comunicativa e em alguns procedimentos pautados numa 

concepção de língua como estrutura.  

Por último, o manual El arte de leer español constrói a imagem do ensino que valoriza 

os aspectos discursivos para o desenvolvimento da compreensão leitora nos estudantes, 

visando assim à construção de um cidadão com consciência crítica, há ainda a preocupação de 

demonstrar que a língua é heterogênea.  

Dito isto, acreditamos que à medida que o manual transmite o saber para seu co-

enunciador é que ele constrói a imagem de professor e de ensino. A análise realizada 

permitiu-nos afirmar que a intenção do MEC de atualizar o docente e auxiliá-lo com relação a 

sua prática em sala de aula não foi alcançado em sua totalidade uma vez que somente em dois 

manuais havia informações de atualização profissional, Hacia el Español e El arte de leer 

español.  

Observamos ainda que na maioria dos manuais analisados a tradição no ensino de 

línguas, ou seja, o ensino estruturalista ainda é muito presente. Isso é algo que deve ser 

repensado já que se considerarmos que existem professores que atuam nas regiões mais 

distantes do país e que não possuem nenhum tipo de material diferente do LD, um material 

que foi distribuído pelo MEC pode servir de crença de que somente existe essa concepção de 

língua na atualidade.  

Também em três dos quatro manuais que analisamos, Hacia el Español, Sintesis: 

Curso de lengua española e Español Ahora, o enunciador afirmava que o material poderia ser 

utilizado também em cursos livres, apenas um, El arte de leer español preocupou-se em 

adequar a materialidade lingüística as necessidades sócio-verbais mais imediatas dos 

estudantes. Sendo assim, podemos afirmar que os materiais não foram elaborados com vistas 

somente à realidade do ensino médio brasileiro. Assim, esse material não ajudará o professor 

em sala de aula de forma completa, pois a realidade de ensino brasileira nas escolas públicas é 

bem diferente daquela apresentada nesses manuais. 

Esperamos com nossa investigação contribuir para as pesquisas referentes aos manuais 

do professor, principalmente de espanhol, já que são raras as investigações que abordam esse 

tema. Pretendemos também contribuir para os estudos da AD e nas reflexões referentes à 

polifonia e ao dialogismo nos textos e de que maneira essas teorias nos ajudam a identificar 

diferentes vozes presentes nos enunciados.  

Cabe dizer que as reflexões e análises apresentadas nessa investigação não são de 

caráter conclusivo. Nossa análise considerou nossos objetivos de pesquisa por isso não se 
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esgota a possibilidade de uma nova análise discursiva baseada nesse mesmo córpus. Assim 

espera-se que esse estudo contribua para outras investigações que indiquem novas formas de 

apreender na materialidade lingüística, pistas de compreensão do social efetivado em 

discursos.  
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